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RESUMO 

O mercado internacional do agronegócio v e m recentemente apresentando 
mudanças quanto ao grau de processamento de s e u s produtos, segundo a s 
quais a relevância dos produtos p rocessados é c a d a v e z maior frente a o s 
homogêneos. A p e s a r de se r o agregado setorial de maior importância para o 
volume das exportações brasi le i ras, o Bras i l tem s e espec ia l izado em 
commodities, seguindo uma trajetória contrária à observada 
internacionalmente. E s t a pesqu isa tem como principal objetivo reunir 
evidências empír icas re lac ionadas ao padrão de comércio no qual a s 
exportações do agronegócio brasileiro estão envolv idas. P a r a tanto, os 
produtos exportados d e s s a atividade foram c lass i f icados de acordo com o grau 
de processamento, com o objetivo de detectar a medida segundo a qual o 
agronegócio brasileiro evolui na mesmo direção d a s tendências internacionais. 
E s s a aval iação foi feita através dos indicadores de especial ização e de market 
share e do grau de convergência com b a s e nos dados do programa T r a d e C A N 
da Cepa l com o B a n c o Mundial. Como resultado, observou-se que a 
competitividade do agronegócio brasileiro tem sido maior entre os produtos 
menos p rocessados , cuja intensidade tecnológica é ma is limitada e circunscri ta 
ao meio rural. U m a v e z que o agronegócio contém distintas trajetórias 
tecnológicas de acordo com s e u s segmentos produtivos, p reva lecem dinâmicas 
específ icas quanto à composição dos recursos e desempenho comercial . 
Portanto, a inserção mundial do agronegócio brasileiro, centrada e m produtos 
homogêneos e de menor grau de processamento, e o padrão de concorrência 
no comércio internacional do agronegócio, marcada pela prevalência de 
produtos p rocessados , co locam o Bras i l numa si tuação de potencial 
vulnerabil idade em s u a s exportações agroindustriais. 

Pa lav ras -chave : Agronegócio. Exportações brasi le i ras. Commodit ies. Produtos 

P rocessados . 



A B S T R A C T 

Global markets for agr ibus iness have recently been registering changes that 
concern the degree of processing of its products. According to these 
transformations, the re levance of p rocessed products is growing bigger than in 
the c a s e of homogeneous products. In spite of the fact that it is the most 
important sector aggregation to the volume of Brazi l ian exports, Brazi l h a s been 
special izing in commodit ies, following an opposite trajectory in comparison to 
what occurs internationally. T h e main goal of this research is to gather empirical 
ev idences related to the commerc ia l standard in which Brazi l ian agr ibus iness 
exports a re involved. T h i s way , this activity's exports were c lassi f ied according 
to its degree of processing, in order to detect how much Brazi l ian agr ibusiness 
evo lves in the s a m e direction of international trends. T h i s evaluation w a s 
real ized through market sha re and special izat ion indicators along with 
convergence degree, ali based on data obtained through T r a d e C a n , program 
from Cepa l and World Bank . A s a result, Brazi l ian agr ibus iness compet i t iveness 
w a s observed to be stronger in l ess p rocessed products, in which technological 
intensity is more limited and mainly in rural activit ies. O n c e agr ibus iness h a s 
distinct technological trajectories according to its productive segments , prevail 
specif ic dynamics concerning the composit ion of the m e a n s and commercial 
performance. Therefore, international insertion of Brazi l ian agr ibusiness, 
focused in homogeneous and l ess p rocessed products, and its global markets 
competitive standard, marked by the preva lence of p rocessed products, put 
Brazi l in a p lace of potential vulnerability in its agroindustrial exports. 

Keywords : Agr ibus iness. Brazi l ian exports. Commodit ies. P r o c e s s e d products. 
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1. INTRODUÇÃO 

O agronegócio é uma atividade de grande peso na economia e nos 

resultados da balança comercia l brasi leira e s e integra ao comércio mundial 

como um setor moderno e competitivo. A s ondas t ransformadoras que s e 

sucederam ao longo d a s últ imas décadas foram revelando uma tendência de 

agregação de valor e di ferenciação de produtos em a lguns de s e u s segmentos, 

conduzindo o agronegócio c a d a v e z ma is para a lógica industrial, nas quais foi 

determinante o papel d a s grandes e m p r e s a s p rocessadoras . Todav ia , o padrão 

de comércio predominante no agronegócio brasileiro tem sido marcado pela 

exportação de commodities, com baixo grau de processamento. Por outro lado, 

o comércio mundial do agronegócio tem s e caracter izado por uma importância 

c rescente de produtos p rocessados frente às commodities, refletindo uma 

acentuada tendência de agregação de valor e di ferenciação de produtos. 

D e s s a forma, os países exportadores de produtos agropecuários s e vêem 

diante do desaf io de superar vantagens comparat ivas b a s e a d a s tão somente 

na dotação de recursos naturais. 

No presente trabalho buscou-se descobrir e m que medida o dinamismo 

recente alcançado pelo agronegócio brasileiro v e m s e traduzindo na conquista 

de fat ias de mercado de produtos p rocessados ou de maior valor agregado. 

P a r a tanto, foram uti l izadas evidências empír icas que comprovassem a s 

recentes mudanças obse rvadas n a s exportações brasi le i ras e nos mercados 

internacionais. E s s a s evidências foram resultado de uma caracterização das 

exportações de acordo com o nível de processamento embutida nas 

exportações brasi le i ras do agronegócio, que viabil izou o levantamento da 

evolução d a s exportações brasi le i ras dos produtos do agronegócio, no período 

entre 1985 e 2004. Por fim, buscou-se uma caracterização do padrão de 

comércio envolvido na balança comercia l brasi leira do agronegócio, com base 

nos dados obtidos e na anál ise der ivada des tes . 

E s t e trabalho foi dividido e m dois capítulos. O primeiro consiste no 

referencial de análise cujo objetivo é expl icar o padrão de comércio 

internacional do agronegócio. Sendo a s s i m , buscou-se primeiramente sintetizar 

a s teorias do comércio de forma a indicar que a inserção do agronegócio no 



mercado internacional envolve interpretações en ra i zadas em distintas 

abordagens teóricas. E m segundo lugar, buscou-se demonstrar a base 

conceituai do agronegócio enquanto um agregado de at iv idades de acordo com 

s u a natureza agroindustrial. 

O segundo capítulo contém uma anál ise empír ica de forma a alcançar 

o objetivo central do trabalho, descrito ac ima . A s s i m , em primeiro lugar são 

apresentados os dados que sintet izam a relevância do agronegócio para a 

part icipação brasi leira no comércio internacional. E m segundo lugar é 

apresentada a b a s e de dados adotada no trabalho, a s s i m como a classif icação 

do agronegócio e a s medidas uti l izadas para fundamentar a análise. E m 

terceiro lugar é feita uma discussão a c e r c a dos resul tados da pesqu isa , a s s i m 

como um balanço do padrão de inserção do agronegócio al imentar brasileiro 

nos mercados internacionais Por fim, são apresen tadas a s conclusões do 

trabalho. 



2. REVISÃO TEÓRICA S O B R E C O M É R C I O I N T E R N A C I O N A L E 

A G R O N E G Ó C I O 

O comércio internacional pode se r expl icado segundo diferentes 

correntes teóricas, c a d a qual considerando concei tos, estruturas e condições 

nas quais a s t rocas entre os países podem ocorrer. C o m o objetivo de expl icar 

o padrão de comércio internacional do agronegócio, e s s e capítulo divide-se em 

três partes: o item 2.1 b u s c a sintetizar a s discussões sobre a s teorias do 

comércio ma is re levantes para o tema abordado no presente trabalho; o item 

2.2 contém uma revisão d a s principais vertentes d a s teor ias do comércio que 

s e relacionam especi f icamente com o setor agrícola, agroal imentar e o 

agronegócio e o item 2.3 consiste num resumo d a s conceituações de 

agronegócio v isando adotar a que melhor s e adeqüe ao conjunto de segmentos 

produtivos anal isado no capítulo seguinte. 

2.1 COMÉRCIO I N T E R N A C I O N A L E INOVAÇÃO 

A s teor ias do comércio internacional partem d a s contr ibuições 

clássicas de Adam Smith e David Ricardo, cujo argumento principal consiste no 

ganho proporcionado a o s países pelo comércio ao espec ia l i za rem-se em 

at ividades nas quais e les são relat ivamente ma is ef ic ientes. Des ta forma, os 

países ser iam complementares entre s i , evitando produzir os mesmos 

produtos. C a s o um de les op tasse por sozinho produzir todos os produtos nos 

quais t i vesse custos absolutos menores, diminuiria a quantidade de trabalho 

empregada em c a d a produção, o que reduziria s u a eficiência. R I C A R D O (1985 , 

p. 97) atribui e s s a eficiência às vantagens naturais ou artificiais presentes em 

cada país, e af irma que "num s is tema comercia l perfeitamente livre, cada país 

naturalmente dedica s e u capital e s e u trabalho à atividade que lhe se ja mais 

benéfica. E s s a busca de vantagem individual está admiravelmente assoc iada 

ao bem universal do conjunto dos países". 



D e s s a forma, o fator crucial que constitui a produção e, portanto, o 

padrão de exportações de uma nação, é o custo comparat ivo dos bens 

produzidos. Como o único fator de produção anal isado por Ricardo foi o 

trabalho, e s s a relação do custo comparat ivo pode se r interpretada como o 

inverso da produtividade do trabalho, pois quanto maior a produtividade (ou 

menor o custo comparativo dos produtos) maior o fluxo de comércio. O 

"aumento geral do volume de produtos", principal ganho que o comércio pode 

proporcionar a o s países, é resultado direto da divisão internacional do trabalho, 

ou se ja , a especial ização com base na produtividade do trabalho, que s e traduz 

nas vantagens comparat ivas ( R I C A R D O , 1985, p. 97) . E m termos gerais , a 

esco la clássica fundamentou-se no terreno da especial ização, dos custos 

comparat ivos e dos benefícios nacionais e globais que a exploração das 

vantagens ocas iona ( G I L P I N , 2002) . 

O desenvolv imento teórico subseqüente identificou aspectos 

importantes que foram genera l izados n a s p remissas r icardianas, a partir das 

quais K R U G M A N (2005) indica quatro principais lacunas na interpretação do 

comércio. O grau extremo de especial ização que o modelo prevê não é 

observado e m termos reais pelos países; o modelo não reconhece os efeitos 

que o comércio internacional tem sobre a distr ibuição de renda dentro d a s 

nações e enfoca toda a argumentação nos ganhos proporcionados pe las 

trocas; o modelo descons idera a s di ferenças de recursos entre os países como 

um dos motivos principais do comércio; por fim, o modelo ignora a influência 

das economias de e s c a l a e não busca expl icar a s relações comerc ia is entre 

países de estruturas semelhantes . 

Embora se jam limitadas na expl icação d a dinâmica do comércio, a s 

idéias r icardianas foram revolucionárias no s e u tempo e até hoje são uti l izadas 

em análises comparat ivas, servindo de b a s e para desenvolv imentos teóricos 

de las decorrentes. São incorporadas na análise: a disponibil idade relativa de 

fatores resultante da adoção de outros fatores de produção, que não só o 

trabalho, no cálculo dos custos de produção; a mobilidade dos fatores, 

ana l isada em um grau maior; a s vantagens de e s c a l a e a natureza dinâmica 

das vantagens comparat ivas. ( G I L P I N , 2002) . 

Segundo o modelo Hecksher -Oh l in -Samuelson ( H - O - S ) a s vantagens 

comparat ivas dos países decorrem da abundância relativa de fatores de cada 



nação e da intensidade relativa com que são util izados ( D O S I , P A V I T T & 

S O E T E , 1990). Ao mesmo tempo em que a complementar idade entre os 

países é essenc ia l ao aumento dos benefícios proporcionados pelo comércio 

nas vantagens comparat ivas r icardianas, o modelo H-O-S pressupõe que este 

será mais intenso à medida que se jam grandes a s di ferenças internacionais 

nas dotações de fatores. O u s e j a , a s relações de intercâmbio ser iam mais 

in tensas quanto maiores f ossem a s diferenças na composição industrial dos 

países, o que consiste no comércio do tipo norte-sul. 

De acordo com e s s e modelo, o comércio leva a uma convergência dos 

preços através da redistribuição de renda, uma v e z que o aumento do preço 

relativo decorrente e m um dos produtos e leva o poder de compra do fator 

produtivo em questão. A s s i m , o modelo H-O-S é também conhecido como o 

teorema da equal ização dos preços dos fatores, pois "o comércio internacional 

trará a equal ização dos rendimentos relativos e absolutos dos fatores 

homogêneos entre a s nações" ( S A L V A T O R E , 2000 , p. 73 ) . 

Entretanto, o que s e observa na real idade não condiz com e s s a 

convergência prevista pelo modelo. Mais uma vez , hipóteses simpli f icadoras 

uti l izadas pela teoria limitam s e u poder de análise, como ocorreu com o modelo 

de Ricardo. A s principais crít icas ao teorema H-O-S são que os países não 

produzem com o grau de especial ização previsto no modelo, a s tecnologias 

dos países não são a s m e s m a s e os custos de transporte e barreiras 

comercia is , tarifárias ou não, são forças que atuam no sentido contrário da 

equal ização. 

A teoria d a s vantagens comparat ivas e o modelo de dotação de 

fatores, apesa r de s u a s l imitações, são uti l izados em larga e s c a l a como 

referencial de anál ise do comércio internacional. Entretanto, a s l inhas de 

pensamento apresen tadas ac ima formulam expl icações de caráter estático 

para o comércio internacional, de modo que a quantidade de f luxos de troca 

que não s e adequam a e s s a s expl icações é a inda muito grande ( D O S I , P A V I T T 

& S O E T E , 1990) . N e s s e âmbito, há uma nomenclatura na literatura econômica 

que c lass i f ica dois padrões de comércio internacional. O primeiro corresponde 

ao padrão interindustrial, baseado em vantagens comparat ivas e 

especial ização dos países com diferentes razões de s e u s fatores produtivos, 

padrão es te expl icado pelos modelos H-O-S e de Ricardo. O segundo é 



referente ao padrão de comércio intra-industrial, c rescentemente predominante 

e para o qual a s vantagens comparat ivas não são re levantes. Ao contrário, 

t rata-se de um comércio entre países de estruturas semelhan tes , produzindo e 

trocando entre si produtos intensivos nos m e s m o s fatores de produção. 

Segundo K R U G M A N (2005) , os países participam do comércio devido 

às part icularidades de c a d a um e da possibi l idade de obter economias de 

e s c a l a a partir da especial ização. A s di ferenças de recursos e tecnologia entre 

a s nações geram possibi l idades de benefícios através do intercâmbio de bens 

que c a d a uma produz. D O S I , P A V I T T & S O E T E (1990) l istam vários autores 

que s e dedicaram, n a s últ imas décadas, ao estudo do efeito d a s economias de 

e s c a l a geradas pelo comércio. U m a v e z que c a d a nação dispõe de uma gama 

limitada de produtos e pode produzi-los em grande quantidade, a s 

possibi l idades de exploração de economias de e s c a l a na produção aumentam. 

N e s s a argumentação são abordadas, em espec ia l , a di ferenciação de produtos 

e a possibi l idade de retornos c rescen tes que est imulam uma estrutura de 

mercado composta por uma ou poucas empresas , a partir d a qual o comércio 

p a s s a a ser determinado pe las condições de concorrência monopolista, 

resultando num padrão intra-indústria e intra-firma, cada v e z mais 

representat ivos no comércio. 

E s t e padrão de comércio está não a p e n a s relacionado ao estudo das 

"imperfeições de mercado", exempl i f icado no c a s o dos rendimentos c rescen tes 

e da concorrência monopolíst ica, como também s e a s s o c i a a o s modelos do 

tipo "estrutura-conduta-desempenho", que relacionam a estrutura industrial com 

o desempenho do comércio exterior, apesa r de não incorporar a inda uma 

perspect iva dinâmica, e m espec ia l sobre o p rocesso de transformação da 

estrutura ( M E I R E L L E S , 1989, p. 62 ) . 

A s s i m como D O S I , P A V I T T & S O E T E (1990) propuseram no início do 

livro, muitos autores na literatura econômica têm concentrado esforços na 

busca por um referencial teórico adequado para expl icar a inserção dos países 

no comércio internacional partindo de um ponto de vista d inâmico, que aborda 

a s t ransformações setoriais. N e s s e âmbito a s formulações de J o s e p h 

Schumpeter ganharam grande relevância, sendo incorporadas na corrente 

teórica evolucionária, para a qual a s inovações tecnológicas estão no centro da 

dinâmica econômica. 



Schumpeter a s s u m e como uma d a s característ icas centrais d a 

concorrência dinâmica o fato de a lgumas f i rmas buscarem del iberadamente a 

posição de l iderança n a s inovações tecnológicas, enquanto outras s e esforçam 

em manter o ritmo imitando os s u c e s s o s dos líderes. E s s a noção torna-se 

fundamental na perspect iva evolucionária, que ana l i sa a s mudanças 

econômicas do ponto de vista d a s alterações na demanda , n a s condições de 

oferta dos fatores ou inovações por parte d a s f i rmas. A inovação tecnológica 

p a s s a a figurar no centro dos modelos teóricos que abordam questões como a 

relação entre a s f i rmas e indústrias com a s condições de mercado, 

concorrência e crescimento econômico. ( N E L S O N & W I N T E R , 1996) . 

A s principais contr ibuições neoschumpeter ianas abordadas neste 

trabalho dizem respeito à crítica d a anál ise estática do equilíbrio, cons iderada 

pelos evolucionários como inadequada, os quais utilizam uma análise de 

dinâmica industrial endógena. A compet ição é o foco da teoria, por se r capaz 

de criar e reforçar vantagens competit ivas, sendo o monopól io - ou oligopólio -

resultado natural des ta , que é movida por inovação ( P O S S A S , 1994) . 

C o m efeito, muitos economistas, seguindo a linha dos efeitos 

dinâmicos d a s vantagens de e s c a l a , enfat izaram a importância da 

diferenciação de produtos e no processo de inovação para buscar expl icações 

para os diferentes padrões de comércio internacional entre os países. D O S I 

(1984, apud M E I R E L L E S 1989, p. 15) esc la rece e s s a s relações ao afirmar que 

"a capac idade da tecnologia de promover a t ransformação da estrutura 

industrial deve se r es tudada a partir dos p rocessos de geração e de difusão de 

inovações. A concorrência é o motor d e s s e s p rocessos e e la opera através de 

mecan ismos de seleção e aprendizado entre a s f i rmas". 

No âmbito d a inovação, dois concei tos-chave tornam-se indispensáveis 

na análise do padrão de comércio: paradigma e trajetória tecnológica. Segundo 

K U H N (1963, apud M E I R E L L E S 1989, p. 11) "aque les que s e dedicam a uma 

especia l idade científica madura aderem profundamente a uma manei ra de 

considerar e investigar a natureza que s e base ia num paradigma". O conceito 

de paradigma de Kuhn s e refere a o s aspec tos cíclicos, não l ineares da direção 

do conhecimento, com ênfase na relevância da difusão e da reprodução, sendo 

um paradigma composto por uma ou várias trajetórias, que por s u a v e z são 



mudanças progress ivas seqüenciais de trade-offs de variáveis 

tecnoeconômicas ( P O S S A S , 1994) . 

D O S I , P A V I T T & S O E T E (1990) acentuam a importância da tecnologia 

em dois aspectos : no problema de coordenação e interdependência entre os 

agentes e, conseqüentemente, entre os países; nos padrões de mudança e 

transformação de cada economia. O s autores defendem, a s s i m , a idéia de que 

diferenças internacionais n a s capac idades inovat ivas, e m estratégias 

corporativas e condições institucionais, contribuem para determinar os ab ismos 

- gaps - tecnológicos internacionais. A compreensão des tes ab ismos é 

fundamental na expl icação d a part icipação de c a d a país no comércio 

internacional e n a s diferenças internacionais dos níveis de renda. A difusão 

internacional da tecnologia, segundo D O S I , P A V I T T & S O E T E (1990) , 

provocaria uma tendência de redução d e s s e s gaps tecnológicos, processo que 

mudaria o padrão de competit ividade dos países, que está intimamente 

relacionado à especial ização. 

2.2 A B O R D A G E N S TEÓRICAS S O B R E A A T I V I D A D E A G R O I N D U S T R I A L 

A integração entre a s at iv idades rurais, setores industriais e comercia is 

tem sido interpretada através de diferentes abordagens, seguindo marcos 

conceituais específ icos. O termo agribusiness foi definido pela primeira v e z 

como " a s o m a de todas a s operações envolv idas no processamento e 

distribuição dos insumos agropecuários, a s operações de produção na fazenda 

e o armazenamento, o processamento e a distr ibuição dos produtos agrícolas e 

s e u s der ivados." ( D A V I S & G O L D B E R G apud S I L V A , 1996, p. 65 ) . D e s s a 

formulação pioneira der ivaram outras que mant inham ênfase na "crescente 

inter-relação setorial entre agricultura, indústria e serviços" e a consideração de 

que o produto d a s at iv idades agrárias passou a se r dest inado à agroindústria e 

não mais ao consumidor final. N e s s a linha de pensamento o agronegócio 

consiste em um agregado de subs is temas cu ja "relação está nos f luxos de 

troca". No entanto, o que expl ica a "dinâmica d a s forças soc ia is" d e s s a 



agregação, e o papel do progresso técnico e d a tecnologia acabou não sendo 

bem explorado. ( S I L V A , 1996, p. 65 ) . 

A s d iversas abordagens d e s s e tema têm em comum a idéia de 

interdependência e complementar idade entre os setores. Entretanto, torna-se 

c a d a v e z mais c lara a inadequação d a antiga divisão setorial d a economia em 

agricultura, indústria e serviços. Louis Ma lass is , do grupo de Montpellier, 

desenvolveu o conceito de Setor Agroal imentar em torno de uma etapa de 

industrialização d a agricultura, a qual é formada por d iversos subsetores cujos 

produtos seguem f luxos e encadeamentos part iculares. Ao s is tema 

agroalimentar também está embutida a noção de internacionalização dos 

complexos de a lgumas commodities agrícolas. 

Outro conceito importante é o de complexo agroindustrial, o qual possui 

diferentes vertentes, em geral , inspiradas no conceito de complexo industrial de 

Perroux, porém s e m a conotação espac ia l a s s o c i a d a a e le inicialmente. 

P R A D O (apud S I L V A , 1996, p. 64 ) af i rma que "o complexo industrial contém, 

em essência, a idéia de aglomeração espac ia l de indústrias que s e relacionam 

por meio de transações diretas, por fornecerem ou comprarem bens e serviços 

de outras indústrias ou por util izarem conjuntamente os m e s m o s recursos (...) e 

a m e s m a infra-estrutura socia l e econômica". A relação d e s s e conceito com o 

de agrupamento industrial está centrada na redução da importância das 

vinculações espac ia i s e de outras não c lass i f i cadas como estruturais e pela 

relevância d a s vinculações de insumo-produto. P a r a D E L G A D O ef al. (1996) a 

idéia de complexos agroindustriais s e apl ica a vários complexos que s e 

constituem concomitantemente à constante especial ização da atividade 

agrícola. 

U m a d a s críticas der ivadas d e s s a abordagem trata da s u a l imitação ao 

supor a existência de um processo unificado de produção, por t razer embutida 

a noção de uma divisão estática entre agricultura e indústria, sendo que o 

"complexo agroindustrial representa uma f a s e de transição na apropriação 

industrial da agricultura". ( G O O D M A N , S O R J & W I L K I N S O N apud S I L V A , 

1996, p. 81) . 



2.3 T E O R I A S D O COMÉRCIO I N T E R N A C I O N A L E O A G R O N E G Ó C I O 

A inserção de um país no mercado internacional depende cada vez 

mais dos esforços de di ferenciação de produtos e de inovação tecnológica na 

parcela industrial do agronegócio. Segundo W I L K I N S O N (1989) a tendência 

observada no conjunto d a indústria é a de diminuição da dependência em 

relação a insumos agrícolas a s s i m como do aumento do valor agregado na 

atividade industrial em relação à proporção de matér ia-pr ima empregada. No 

entanto, o p rocesso de produção agrícola enfrenta l imitações estruturais que 

caracter izam a industrial ização da agricultura, tais como a conversão biológica 

de energia, o tempo biológico no cresc imento das plantas, na gestação animal 

e a terra como b a s e das at iv idades rurais. ( G O O D M A N , S O R J & W I L K I N S O N , 

1987). D e s s e modo, " cada país desenvo lveu uma estratégia própria que 

correspondia ao peso relativo dos in te resses rurais-urbanos e a s possibi l idades 

de abastecimento", esforços que resul taram numa inserção no s is tema 

agroindustrial mundial específ ica para c a d a país ( W I L K I N S O N , 1989, p. 24 ) . 

Portanto, na es fe ra dos produtos homogêneos, o desaf io maior está na 

redução da dependência do processo de produção agrícola à disponibil idade 

dos recursos naturais para a qual a s inovações tecnológicas ap l icadas no uso 

da terra são determinantes, o que contribui intensamente na determinação do 

padrão de comércio internacional de c a d a nação. 

O s is tema al imentar engloba desde a agricultura, o processamento, a 

distribuição, a venda no varejo até a produção industr ial izada e domést ica de 

al imentos e refeições, sendo todas es tas at iv idades com alto grau de 

concentração d a s f i rmas tendo o preparo domést ico de al imentos como 

exceção ( G O O D M A N , S O R J & W I L K I N S O N , 1987) . N e s s e âmbito, o papel das 

grandes e m p r e s a s mult inacionais n e s s e s mercados é de grande relevância, 

pois "o surgimento de in teresses especi f icamente l igados à indústria de 

produtos f inais, numa posição dominante no s is tema alimentar, depende da 

independência que s e estabeleça e m relação ao setor de insumos, que var ia 

de produto para produto" ( W I L K I N S O N , 1989, p. 15). 

Todav ia , a agricultura é v ista também como um setor intensivo em 

conhecimento incorporado no produto. Mesmo que o agricultor não se ja o 



criador de tecnologia, a s inovações são provenientes bas icamente dos 

fornecedores de mater iais e equipamentos, a p e s a r de em alguns c a s o s a 

contribuição do f inanciamento de grandes consumidores e do governo ser 

bastante relevante ( P A V I T T , 1984) . A s s i m , na medida em que a agricultura s e 

aproxima da indústria, os determinantes de competit ividade no comércio s e 

diversif icam. 

A s relações internacionais obse rvadas no agronegócio nos últ imos 

anos têm apresentado indícios que apontam para uma mudança no padrão de 

comércio internacional, sendo que a s commodities, os produtos mais 

tradicionais, têm obtido t a x a s de cresc imento da part icipação comercia l 

inferiores às dos produtos p rocessados . E s s a mudança, segundo 

H E N D E R S O N et ai (1998) , reforça a tese do padrão intra-industrial apl icado ao 

comércio de al imentos e sugere uma reaval iação do modelo H-O-S, 

notoriamente utilizado na expl icação do comércio agrícola. 

Entretanto, o agronegócio brasileiro parece não acompanhar o 

mercado internacional, em espec ia l dos países desenvolv idos e de 

industrialização recente, com estruturas industriais semelhantes . A p e s a r dos 

recentes esforços em agregar valor, os produtores brasi leiros têm optado pela 

especial ização e c rescente part icipação de commodities na pauta de 

exportação, o que torna a si tuação do país c a d a v e z ma is vulnerável, por não 

acompanhar a s tendências internacionais. C A R V A L H O , S I L V A & N E T O (2004, 

p. 135) observaram e s s a ameaça na anál ise de um conjunto de produtos de 

grande importância na exportação brasi leira. Segundo os autores, a demanda 

de al imentos é uma das responsáveis pe las recentes mudanças, impulsionada 

por um conjunto de preocupações re lac ionadas à saúde, obesidade e meio 

ambiente bem como por variáveis soc ia is como aumento da longevidade, maior 

part icipação da mulher no mercado de trabalho e maior número de p e s s o a s 

que v ivem soz inhas . P a r a evitar e s s a si tuação, des taca -se a necess idade de 

"identificar a s tendências da demanda mundial e dispor de uma estratégia de 

exportação" para melhor aproveitar a s oportunidades no comércio 

internacional, visto que o Bras i l d ispõe de vantagens comparat ivas. 

A lém das mudanças n a s preferências do consumidor, outros fatores 

são de ext rema importância na expl icação da constante transformação no 

mercado de al imentos. R E G M I & G E H L H A R (2005) apresentam também 



aspectos re levantes n e s s a anál ise, como tecnologia, relacionamento entre os 

membros da cade ia produtiva no setor de al imentos, ambientes de negócio e 

políticas prevalecentes. 



3. A INSERÇÃO DO A G R O N E G Ó C I O B R A S I L E I R O N O S M E R C A D O S 

MUNDIAIS: EVIDÊNCIAS EMPÍRICAS 

O agronegócio é um agregado setorial de grande relevância no 

desempenho d a s exportações brasi le i ras que tem passado por várias 

mudanças nos últ imos anos . E s t e capítulo contém uma anál ise empír ica com o 

objetivo de descobrir em que medida o d inamismo recente alcançado pelo 

agronegócio brasileiro vem s e traduzindo na conquista de novos nichos de 

mercado no exterior, e qual o padrão de comércio d a s s u a s exportações. O 

primeiro item do capítulo aborda a lguns dados que sintet izam e s s a relevância 

do agronegócio para a part icipação brasi leira no comércio internacional; o 

segundo item apresenta a base de dados adotada no trabalho, ass im como a 

classif icação do agronegócio e a s medidas uti l izadas para fundamentar a 

análise; o terceiro item consis te na discussão a c e r c a dos resultados da 

pesqu isa, a s s i m como um balanço do padrão de inserção do agronegócio 

alimentar brasileiro nos mercados internacionais. 

3.1 UM DIAGNÓSTICO D O A G R O N E G Ó C I O B R A S I L E I R O 

O grau de complexidade resultante da diversif icação d a s at iv idades do 

agronegócio brasileiro tem aumentado signif icativamente no período recente. O 

processo de industrial ização, marcado pelo diferenciado grau de intensidade 

segundo o segmento produtivo, tem resultado em poderosas cade ias 

produtivas e no desenvolv imento de complexos agroindustriais. D e s s e modo, o 

agronegócio não s e apresenta ma is como um espaço da economia que produz 

apenas commodit ies, espec ia lmente no que s e refere a o s al imentos. 

A média da s u a part icipação no total d a s exportações brasi le i ras entre 

os anos de 2000 e 2005 foi de 4 0 % , o que ev idencia s e u papel de ext rema 

importância para o desempenho brasileiro no comércio internacional. Não 

obstante, a evolução d e s s e conjunto de at iv idades tem mantido uma trajetória 



crescente , sendo que e m cinco anos s e u volume de exportações mais do que 

dobrou, chegando a U S $ 43 ,6 bi lhões em 2005 . E notável que neste ano s u a 

participação caiu em torno de 3 % no total d a s exportações brasi le iras. 

Considerando que o cresc imento des tas , entre 2004 e 2005 , foi 1 1 % maior que 

o agronegócio no mesmo período, pode-se concluir que a s exportações 

brasi leiras iniciaram um processo de diversif icação. (MAPA, 2007) . 

No período de 2000 e 2006 registrou-se um cresc imento acumulado 

nas exportações de 140%, ma is que o dobro do cresc imento d a década de 90, 

que foi de 5 9 % . A partir de 2002 o cresc imento foi ma is acelerado, sendo que 

em quatro anos a s exportações prat icamente dobraram, de U S $ 2 4 , 8 bilhões 

em 2002 para U S $ 4 9 , 4 bi lhões e m 2006. A part icipação brasi leira no comércio 

mundial dos produtos do agronegócio foi fortemente inf luenciada por e s s e 

express ivo cresc imento recente. O desempenho d a s exportações brasi leiras 

n e s s e mercado foi q u a s e o dobro do cresc imento n a s importações mundiais, 

que foi ce rca de 9 ,9%, aumentando a part icipação brasi leira no comércio 

internacional do agronegócio de 4 , 4 % em 2001 para 5 ,7% e m 2005 . N e s s e 

conjunto de produtos, 4 principais se tores contr ibuíram para 7 5 % do 

incremento absoluto d a s exportações do agronegócio brasileiro: ca rnes 

(23 ,2%) , complexo sucroalcooleiro (22 ,7%) , so ja (17 ,7%) e produtos f lorestais 

( 1 2 % ) . ( B I N A G R I , 2007) . 

Quando ana l isados separadamente , cada setor revela uma série de 

fatores influenciando s e u desempenho nos mercados externos, como 

observado no exemplo dos três primeiros setores. A pecuária enfrentou 

restrições às exportações nacionais de carne bovina e suína, devido a o s focos 

de febre aftosa registrados no final de 2005 , a lém da influência da cr ise 

mundial no setor avícola, devido à gripe aviária. E s t e fator reduziu o consumo 

mundial, levando a uma queda n a s exportações brasi le i ras de carne de frango, 

causando um recuo de 0 ,7% na produção do setor de produtos industriais 

der ivados da pecuária. ( I B G E , 2008) . A s o m a d e s s e s obstáculos contribui para 

expl icar a menor var iação da part icipação do setor de c a r n e s na pauta de 

exportações do agronegócio no período 2004 - 2006 (1 ,4%) em relação a o s 

períodos anteriores: de 2002 - 2004 (3 ,2%) e 2000 - 2002 (3 ,4%) . ( B I N A G R I , 

2007) . 



No ano de 2006 , o complexo so ja fundamenta bem a idéia sobre o 

baixo desempenho dos produtos de maior nível de processamento no 

agronegócio brasileiro, que será melhor t rabalhada no próximo tópico. A 

exportação de grãos de so ja triturados c resceu 1 1 , 2 % ao p a s s o que o produto 

de maior valor agregado, o óleo de so ja e m bruto, diminuiu 23 ,8%, a s s i m como 

caiu 1 4 , 5 % a exportação de bagaços e outros resíduos da extração do óleo de 

so ja . E s t e é o principal grão produzido e exportado hoje pelo país. No ano em 

questão s u a produção foi inf luenciada "negat ivamente pela valorização 

cambial , pelos baixos preços internacionais e pela ferrugem asiática, fungo que 

continua reduzindo a produtividade e provocando prejuízo a o s produtores" 

( I B G E , 2008) . 

No que tange ao setor sucroalcooleiro, a s influências posit ivas decorrem 

majoritariamente d a maior demanda por álcool, compatível ao crescimento da 

frota de automóveis bicombustível, e também da alta dos preços internacionais. 

Todav ia o comportamento da produção da agroindústr ia brasi leira em 2006 ter 

sido positivo e m relação ao ano anterior, tendo cresc ido 1,6% e m contrapartida 

à queda de 1,0% em 2005 , es ta registrou resultado inferior ao observado na 

indústria nacional ( 2 ,8%) . Mais uma vez , a valor ização cambia l , e com e la a 

queda nas exportações de máquinas e equipamentos agrícolas, contribuiu para 

a retração da produção, como exemplo o recuo de 3 1 % na quantidade 

exportada de tratores de rodas foi menor e de 3 7 , 8 % d a s colheitadeiras, na 

comparação entre 2006 e 2005 . ( I B G E , 2008) . 

De acordo com o referencial teórico adotado no presente trabalho, o 

agronegócio consiste num agregado setorial, ou se ja , em um conjunto de 

at iv idades produtivas pertencentes a setores específ icos, cu jas trajetórias 

tecnológicas são diferentes. E s s e ponto de vista é crucial na busca de 

expl icações pelo agronegócio apresentar diferentes níveis de desempenho nas 

exportações brasi le iras, quando anal isado de forma desagregada . Como 

observado, é exp ress i va a dispar idade na performance dos produtos do 

agronegócio, evidenciando diferentes dinâmicas embut idas e m cada um. 

Produtos historicamente importantes como café e tabaco, que por 

muito tempo foram elementos chave na balança comercia l brasi leira, reduziram 

s u a contribuição às exportações e m torno de 5 0 % entre 1997 e 2006. 

Igualmente, o complexo so ja diminuiu em 2 1 % s u a contr ibuição, de 2 3 , 8 % em 



1997 para 18,8 em 2006. Por outro lado, produtos que alcançaram um rápido 

crescimento no mesmo período foram a s ca rnes , com uma elevação de 157, 

4 % na taxa de part icipação, e o açúcar e álcool que, com um crescimento de 

101 ,3%, não f icaram muito atrás. (Tabe la 1). 

T A B E L A 1- COMPOSIÇÃO DAS EXPORTAÇÕES DO AGRONEGÓCIO EM % E 

A B S O L U T O 1997 E 2006 

PRODUTOS 1997 2006 
Complexo soja 23,8 18,8 
Café 13,4 6,8 
Couros e outros produtos 9,2 7,0 
Açúcar e Álcool 7,8 15,7 
Tabaco 7,1 3,5 
Carnes 6,8 17,5 
Madeiras e outros 6,5 7,8 
Celulose 4,4 8,1 
Outros 21,0 14,8 
Total (em US$ bi) 20,7 49,4 
Fonte: Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

O agronegócio é uma parte fundamental d a economia brasi leira, dado 

s e u grande peso n a s exportações, que torna o padrão de comércio exterior do 

país dependente majoritariamente do s e u desempenho. E l e tem uma 

importância histórica, uma v e z que até metade do século X X a agroindústria 

processadora representava mais de 5 0 % d a produção industrial brasi leira, 

período que antecedeu uma maior diversif icação dos setores industriais, graças 

a o s pesados invest imentos estata is e estrangeiros ( D E L G A D O , 1996) . Como 

visto, apesa r de a inda não haver um consenso quanto a o s determinantes 

d e s s e desempenho, des taca -se uma vertente cujo foco principal está voltado 

para a s transformações n e s s e agregado setorial e a s diferentes intensidades 

tecnológicas presentes nos s e u s segmentos produtivos. Entretanto, os 

princípios d a s vantagens comparat ivas e dotação de fatores são mantidos para 

expl icar a lguns comportamentos observados n e s s e s di ferentes segmentos que 

compõem o agregado. P a r a fundamentar a discussão, o próximo tópico 

consiste na análise de um conjunto de informações empír icas que buscam 



evidenciar a proposição e testar a s va l idades d a s teor ias v igentes do comércio 

internacional. 

3.2 UMA ANÁLISE C O M P A R A T I V A A T R A V É S D O MARKET S H A R E , G R A U 

D E ESPECIALIZAÇÃO E G R A U D E CONVERGÊNCIA 

A análise do padrão de inserção do agronegócio brasileiro no comércio 

internacional foi inspirada no estudo da competit ividade brasi leira presente no 

trabalho de C A R V A L H O , S I L V A & N E T O (2004) que, a s s i m como outros 

autores, tem como b a s e comparat iva a part icipação dos países de acordo com 

o banco de dados de um organismo internacional. D e s s a forma, foi real izado 

um levantamento da evolução d a s exportações brasi le i ras dos produtos do 

agronegócio al imentar brasileiro, no período entre 1985 e 2004 . 

A base de dados T r a d e C A N foi uti l izada como ferramenta para a busca 

das evidências empír icas re lac ionadas ao padrão de comércio no qual a s 

exportações do agronegócio brasileiro estão envolv idas. A versão T r a d e C A N 

2005 é fruto de um esforço conjunto da O N U - C E P A L (Organização das 

Nações Unidas - Comissão Econômica P a r a a Amér ica Lat ina e o Car ibe) e o 

Banco Mundial, resultando numa b a s e de dados do comércio global com 

valores agregados na forma de uma ca ixa para anál ise. S u a fonte é o 

C O M T R A D E , a b a s e de dados oficial sobre comércio mantida pelo escritório 

estatístico da O N U . 

A anál ise englobou todos os produtos que compõem a pauta de 

exportação brasi leira, entretanto ênfase foi dada àqueles que compõem o 

agronegócio alimentar, não incluindo no resultado final da pesqu isa at iv idades 

re lac ionadas a o s têxteis, madei ra e der ivados. A esco lha por e s s e s produtos 

em espec ia l s e expl ica pelo referencial de anál ise adotado, o qual proporciona 

maior embasamento para e s s a área. D e s s a forma, o agregado setorial aqui 

abordado envolve desde os produtores a o s consumidores da indústria 

alimentar, o que diverge de produtos do agronegócio como a celulose e a 

madeira. O s setores ana l i sados correspondem ao 0, 1 , 2 e 4 segundo a 



classif icação de um dígito adotada, a Standard International T rade 

Classi f icat ion ( S I T C - revisão 2 ) : 

0 - Alimentos 
1 - Bebidas e Fumo 
2 - Matérias-Primas, Exclusive Combustíveis 
3 - Combustíveis 
4 - Óleos e Gorduras 
5 - Produtos Químicos 
6 - Manufaturas por Tipo de Material 
7 - Maquinaria e Material de Transpor te 
8 - Artigos Manufaturados Diversos 
9 - Outros 

A o todo foram escolh idos 117 produtos (ver anexo 3) a partir dos quais 

foi feita uma classif icação em três níveis de processamento: o primeiro, 

Commodities, composto por produtos não p rocessados . O segundo nível, 

P rocessado 1, composto por produtos em um nível baixo e intermediário de 

processamento; por fim, o grupo denominado P rocessado 2 é o terceiro e 

maior nível de processamento. A s medidas uti l izadas foram três: market share, 

grau de especial ização e grau de convergência, sendo es ta última b a s e a d a na 

análise feita por C A R V A L H O , S I L V A & N E T O (2004) . 

O market share consiste e m um índice percentual e foi calculado da 

seguinte forma: volume absoluto d a s exportações brasi le i ras do produto 

dividido pelo total mundial de exportações do mesmo produto, também em 

volume absoluto: 

Xi 

onde: 

Xij = Exportações de um produto específ ico do país e m questão 

Xi = Exportações totais de um produto específ ico 

MS = Market Share 

O grau de especial ização é uma medida e x p r e s s a e m valores entre 

zero e dois. S u a forma de cálculo consis te na divisão do valor obtido como 



market share pela part icipação do agronegócio brasileiro no total mundial de 

exportações do agronegócio, e m va lores absolutos: 

MS 

X4, 
= ES 

Xa 

onde: 

MS - Market Share 

Xqj = Exportações do total do agronegócio do país e m questão 

Xa = Exportações do total do agronegócio mundial 

ES = especial ização 

O s dados conf irmam a tese de que o Bras i l , e m espec ia l a partir de 

1998, tem s e espec ia l izado e m produtos com baixo ou nenhum grau de 

processamento. (Gráfico 1). 

Nota-se que de 2000 a 2004 , o market share dos níveis commodities e 

processado 1 tem apresentado forte incl inação posit iva, indicando um rápido 

crescimento de s u a part icipação no mercado mundial , enquanto o nível 

p rocessado 2 apresenta decréscimo. O comportamento d a s cu rvas de baixou 

ou nenhum grau de processamento apontam para um possível aumento de 

competitividade do agronegócio brasileiro no cenário internacional, uma 

tendência que s e intensificou no final d a década de 1990. 

GRÁFICO 1 - MARKET SHARE DOS S E G M E N T O S C O M P O N E N T E S DO 

AGRONEGÓCIO B R A S I L E I R O 1985 - 2004 
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FONTE: TradeCAN ( C E P A L e Banco Mundial, 2005) 

Embora o país corresponda a menos de 7 % do market share mundial, 

um nível relat ivamente baixo, e s s e s va lores tornam-se ext remamente 

express ivos ao cons iderarmos s u a grande importância n a s exportações 

brasi leiras, e m torno de 4 0 % , como visto no tópico anterior. O Gráfico 1 revela 

que, em termos de agronegócio, o Bras i l é c laramente dependente do 

desempenho d a s commodit ies, no que tange às exportações. 

Não obstante a s af i rmações anter iores, o grupo de produtos de nível 

p rocessado 2 apresentou uma incl inação com forte tendência negativa em s e u 

grau de especial ização a partir do ano de 1998. (Gráfico 2 ) . Como os va lores 

super iores a 1 indicam uma especial ização do agronegócio naquele segmento, 

o Gráfico 2 revela uma mudança na trajetória dos produtos de baixo 

processamento. A curva que representa o nível p rocessado 1, entre 1985 e 

1998, mant inha-se ac ima da curva de commodities, tanto no Gráfico 1 como no 

Gráfico 2. No entanto, a partir de 1998, a curva de processado 1 é u l t rapassada 

pelo desempenho d a curva de commodities, e m ambos os gráficos. A m b a s a s 

curvas , commodities e p rocessado 1 , mant iveram-se em todo o período de 

análise ac ima da curva de processado 2. A tendência dos gráficos indica, 

portanto, um padrão de inserção, pois há uma divergência d a s l inhas de 

produtos de baixo ou nenhum grau de processamento em relação à linha de 

processado 2, de modo que há uma divergência também da evolução do 

agronegócio brasileiro e de s u a competit ividade e m relação a o s mercados 

mundiais. 



GRÁFICO 2 - G R A U D E ESPECIALIZAÇÃO DAS EXPORTAÇÕES DO 

AGRONEGÓCIO B R A S I L E I R O 1985 - 2004 
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FONTE: TradeCAN ( C E P A L e Banco Mundial, 2005) 

O grau de convergência é uma medida ma is complexa, com base na 

comparação do desempenho do agronegócio brasileiro e m relação ao 

desempenho internacional. P a r a tanto, dividiu-se primeiro o total mundial de 

exportações do produto específ ico pelo total mundial de exportações, ambos 

em valores absolutos. E m paralelo, dividiu-se o total brasileiro de exportações 

do produto específ ico pelo total brasileiro de exportações, também e m valores 

absolutos. E m seguida, foram comparados os dados de um ano com o ano 

anterior, para obter a var iação anua l de cada produto, tanto no âmbito mundial 

como no específ ico do Bras i l . Por fim, foram confrontados os dados obtidos 

pela variação mundial e brasi leira de c a d a produto, a fim de c lassi f icar o 

desempenho brasileiro dentro de quatro es fe ras : 

(1) Situação ótima: quando a var iação anual brasi leira é positiva 

( A A 7 > 0 ) e a var iação mundial t ambém (AXif>0). Nos gráf icos, es ta situação 

foi representada pelo número 4 . 

(2) Oportunidade perdida: quando a var iação anua l brasi leira é 

negativa (AXi < 0 ) e a var iação mundial positiva (AXij > 0 ) . Nos gráficos, es ta 

situação correspondia ao número 3. 



(3) Retrocesso: quando a var iação anua l brasi leira é negat iva (AXi < 0 ) 

e a variação mundial negat iva ( A A 7 / < 0 ) . Nos gráf icos, o retrocesso é 

identificado pelo número 2. 

(4) Vulnerabilidade, quando a var iação anual brasi leira é positiva 

( A A 7 > 0 ) , m a s a var iação mundial é negat iva ( A A 7 / < 0 ) . Nos gráficos, 

vulnerabil idade corresponde ao número 1 . 

O s gráficos do grau de convergência e m relação ao mercado mundial 

complementam a análise com informações específ icas que revelam cer tas 

diferenças na dinâmica de c a d a nível de processamento. C a d a número, de 1 a 

4 , indica uma situação, sendo que quanto ma is próximo do centro, pior o 

resultado no ano em questão. A si tuação de ret rocesso indica uma 

convergência internacional, no sentido de que o Bras i l tem registrado uma 

redução n a s exportações de produtos que estão e m declínio no mercado 

mundial. No entanto, a melhor perspect iva é aque la prevista na situação ótima, 

pois representa o padrão de convergência segundo o qual o agronegócio 

brasileiro s e espec ia l i za e m ramos que apresentam crescimento no mercado 

internacional. 

Como s e observou pe las evidências demonst radas nos gráficos 

anteriores, os produtos, segundo o grau de processamento, apresentaram 

comportamentos distintos no período anal isado. A s cu rvas referentes a o s 

produtos homogêneos e de menor grau de processamento apresentaram uma 

forte tendência de cresc imento do market share e d a especial ização nos 

últimos 7 anos do período anal isado. E m contrapartida, houve uma inclinação 

negativa da curva dos produtos de maior valor agregado a partir de 1999, nos 

dois indicadores ana l isados. 

O grau de convergência é uma medida que auxi l ia a compreensão 

d e s s e s resultados no âmbito do padrão de cresc imento visto através do market 

share e do grau de especial ização do agronegócio brasileiro em comparação 

a o s mercados internacionais. A s commodities registraram 4 anos em situação 

AXi = 
Xi 

X 
AXij = 

Xj 



ótima, o maior número dentre os segmentos de produto, 9 anos e m situação de 

retrocesso e 6 de vulnerabil idade. (Gráfico 3) . C o m o esperado, o resultado d a s 

commodities é o melhor do agregado setorial em todo o período de análise, 

embora muito aquém d a s expectat ivas para o agronegócio brasileiro, tendo 

visto o forte dinamismo agroindustrial e tecnológico observado por várias de 

s u a s at iv idades. 

GRÁFICO 3 - CONVERGÊNCIA DAS COMMODITIES B R A S I L E I R A S AO 

D E S E M P E N H O MUNDIAL 1985 - 2004 

F O N T E : TradeCAN ( C E P A L e Banco Mundial, 2005) 

O nível Processado 1 apresentou uma situação ótima a menos que as 

commodities, assim como uma situação de retrocesso a mais. (Gráfico 4). De 1985 a 

1991 ambas as curvas apresentaram situação de retrocesso, o que indica uma 

redução global nos produtos brasileiros que hoje são aqueles de maior 

representatividade no agronegócio internacional. Não obstante as situações ótimas 

registradas de 2001 a 2003, commodities e processado 1 fecham o período de análise 

em situação de vulnerabilidade. E s s a s duas curvas comportaram-se de forma 

semelhante em 60% do período, como é revelado nos gráficos 1 e 2, indicando que os 

produtos de menor grau de processamento apresentaram tendência concomitante 

entre 1985 e 2004. 



GRÁFICO 4 - CONVERGÊNCIA DO P R O C E S S A D O 1 B R A S I L E I R O AO 

D E S E M P E N H O MUNDIAL 1985 - 2004 

Convergência do agronegócio brasileiro ao mundial - Processado 1 
85-86 

03-04 4 86-87 

; \ 
96-97 93-94 

95-96 94-95 

FONTE: TradeCAN. C E P A L e Banco Mundial. 

Em contrapartida, os produtos brasileiros de maior grau de processamento 

destoaram dos demais segmentos no campo da convergência internacional do 

agronegócio. A curva de Processado 2 apresentou apenas uma situação ótima 

durante todo o período entre 1985 e 2004. Além disso, todas as oportunidades 

perdidas concentram-se nesse nível de processamento, registradas em três triênios: 

1985 a 1987; 1988 a 1990; 2001 a 2003. (Gráfico 5). A situação 3 reflete um 

distanciamento da especialização dos produtos brasileiros em comparação aos 

produtos internacionais que apresentam elevação das exportações. O comércio 

internacional de produtos de maior grau de processamento está crescendo a nível 

mundial, mas o país não está acompanhando essa evolução. O que prejudica o Brasil 

é que esse processo ocorre em produtos nos quais o país tem potencial de 

crescimento, como é o caso do açúcar refinado, mel, xarope e sucos de fruta. 

Paralelo ao comportamento bom, observado nas curvas dos produtos de 

baixo ou nenhum grau de processamento, que apresentaram situação ótima entre 

2001 e 2003, a curva de Processado 2 revela oportunidades perdidas para esse 

mesmo período. Este fato pode levar à conclusão de que nesses anos os produtores 

optaram pela especialização nos produtos de menor valor agregado, indicando a 

tendência atual do padrão de exportações no agronegócio brasileiro. 



GRÁFICO 5 - CONVERGÊNCIA DO P R O C E S S A D O 2 B R A S I L E I R O AO 

D E S E M P E N H O MUNDIAL 1985 - 2004 
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F O N T E : TradeCAN ( C E P A L e Banco Mundial, 2005) 

A análise dos gráficos indica um baixo grau de convergência do 

agronegócio brasileiro e m relação a o s mercados mundiais, podendo s u a s 

c a u s a s se rem atribuídas a diferentes aspec tos , como abordado no referencial 

de análise. O dinamismo do consumo interno, por exemplo, pode não trazer 

benefícios às exportações. A demanda por arroz, cujo crescimento da 

produção foi de 1,9%, e trigo ( 0 , 2 % ) , d i recionados ao abastecimento interno, foi 

posit ivamente inf luenciada pelo cresc imento d a m a s s a salar ia l e do consumo 

de al imentos básicos ( I B G E , 2008 ) . O incremento d a s c l a s s e s de renda C e D 

gera, no entanto, uma l imitação estrutural na convergência, pois um padrão de 

consumo preso às c l a s s e s ma is ba i xas de renda é ma is difícil de convergir aos 

padrões internacionais. 

Fatores macroeconômicos, como a s polít icas tributária e cambial , e 

comportamento dos mercados importadores, t iveram grande influência no 

desempenho exportador do agronegócio, e m espec ia l dos produtos de menor 

grau de processamento. No Bras i l , a Lei Kandir, edi tada em 1996, incentivou 

intensamente a s exportações agrícolas com a isenção de tributos dela 

decorrente. A desvalor ização cambia l ocorrida e m 1999 barateou fortemente a s 

exportações de commodit ies, a s quais foram também est imuladas pela 



estratégia de países importadores, e m destaque a Ch ina , priorizando a compra 

de matérias pr imas não p rocessadas . A lém d isso, a maior influência pode ter 

sido c a u s a d a pe las tendências de aumento dos preços internacionais de 

commodit ies desde início dos anos de 2000. 

A s evidências empír icas apontam para a necess idade da construção 

de um referencial teórico baseado n a s diferentes trajetórias tecnológicas em 

curso no interior do agronegócio. A competit ividade dentro d e s s e agregado 

setorial p a s s a a se r di ferenciada pela presença d e s s a s trajetórias específ icas 

de cada segmento. 



4. C O N C L U S Õ E S 

Embora geralmente visto como um agregado uniforme, o agronegócio 

contém distintas trajetórias tecnológicas de acordo com s e u s segmentos 

produtivos, nos quais preva lecem dinâmicas específ icas quanto à composição 

dos recursos util izados e do potencial de geração de novos produtos e 

processos . A indústria é quem dá o tom do desenvolv imento d e s s e agregado, 

pois dita o ritmo do desenvolv imento d a agricultura e da pecuária através da 

inovação tecnológica. A agricultura é moderna, m a s do ponto de vista do 

conjunto o agronegócio s e torna ma is dinâmico quanto ma is industrializado for. 

A s commodit ies são produtos que incorporam tecnologia, m a s não 

l ideram o desenvolv imento tecnológico em s e u setor. O s fatores que expl icam 

e s s a mudança no padrão de inserção do agronegócio al imentar estão 

relacionados com a lgumas impl icações: mercado interno dinâmico, presença e 

interesse de grandes e m p r e s a s e o desenvolv imento tecnológico. Ou se ja , a 

agricultura s e transforma a partir de uma lógica industrial. 

O problema inicial levantado por es te trabalho consist ia e m descobrir 

em que medida o d inamismo recente a lcançado pelo agronegócio brasileiro 

vem s e traduzindo na conquista de novos nichos de mercado no exterior, e o 

padrão de comércio d a s s u a s exportações. A partir d a anál ise dos dados foi 

observado que os esforços recentes de inovação tecnológica têm sido 

direcionados a o s produtos de menor grau de processamento. E s s e s últimos 

têm alcançado taxas de cresc imento na part icipação do mercado internacional 

- market share - e grau de especial ização, enquanto produtos de maior grau 

de processamento obtiveram t a x a s menores ou de decréscimo. 

O Bras i l tem potencial e levado no agronegócio, não só pe las condições 

naturais que o favorecem, m a s também por dispor de capac idade f inanceira e 

tecnológica para aumentar o grau de processamento de s e u s produtos, de 

forma a aumentar a exportação de produtos de maior valor agregado. No 

entanto, enquanto não houver uma percepção entre os produtores e um 

ambiente institucional que promova es ta mudança n a s estruturas do agregado 

setorial, o país pode s e tornar vulnerável, perdendo a oportunidade de s e tornar 

um grande exportador dos produtos cu ja demanda mundial tendem a crescer . 



Entretanto, uma investigação mais aprofundada d a tendência apontada 

ac ima deve explorar outros fatores. E m primeiro lugar devem s e r considerados 

aspectos relacionados às di ferenças regionais, que expl icam o desempenho 

diferenciado da m e s m a atividade e m diferentes es tados brasi leiros. O país 

também enfrenta razoáveis desaf ios entre a s e m p r e s a s agroindustriais quanto 

à inovação tecnológica. Dado o atual nível de global ização dos agentes que 

atuam no mercado do agronegócio, o comportamento d a s grandes empresas 

mult inacionais tem efeitos internacionais que não podem s e r ignorados. Por 

fim, o dinamismo do consumo interno de al imentos tem ganhado destaque, em 

espec ia l quanto ao aumento do poder de compra dos consumidores das 

c l a s s e s C e mais ba ixas . A lém disso, o grau de convergência a o s padrões 

internacionais deve se r levado e m conta, considerando a s mudanças no perfil 

de demanda mundial. 
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Anexo 1 - Indicadores de Market S h a r e por segmento de produto 

Ano Commodi t ies P r o c e s s a d o 1 P r o c e s s a d o 2 
1985 5 , 3 3 % 5 ,84% 4 , 8 7 % 
1986 4 , 9 4 % 5 ,26% 4 , 0 5 % 
1987 4 , 3 5 % 4 , 9 6 % 3 , 7 3 % 
1988 4 , 4 7 % 4 , 8 1 % 3 ,49% 
1989 4 , 2 0 % 4 , 6 1 % 3 ,26% 
1990 3 ,70% 4 , 2 3 % 2 , 6 9 % 
1991 3 , 2 1 % 3 ,97% 2 , 5 1 % 
1992 3 ,10% 4 , 0 1 % 2 , 2 6 % 
1993 3 , 4 5 % 4 , 2 7 % 2 , 4 2 % 
1994 3 ,58% 4 , 3 3 % 2 , 3 0 % 
1995 3 ,50% 4 , 5 1 % 2 , 2 6 % 
1996 3 , 8 5 % 4 , 4 2 % 2 , 0 6 % 
1997 4 , 1 4 % 4 , 3 0 % 2 , 1 1 % 
1998 4 , 5 6 % 3 ,87% 2 , 2 6 % 
1999 4 , 4 0 % 3 ,67% 2 , 4 9 % 
2000 4 , 7 4 % 3 ,94% 2 , 5 2 % 
2001 5 ,10% 4 , 2 4 % 2 , 4 0 % 
2002 5 , 4 1 % 4 , 4 5 % 2 , 2 9 % 
2003 5 , 7 1 % 4 , 7 2 % 2 , 1 0 % 
2004 6 , 4 5 % 5 , 5 2 % 1,93% 



Anexo 2 - Indicadores do G r a u de 

produto 

Especial ização por segmento de 

Ano Commodi t ies P r o c e s s a d o 1 P r o c e s s a d o 2 
1985 0,990907 1,085396 0 ,905388 
1986 1,027976 1,092598 0 ,842034 
1987 0,993525 1,132068 0,852986 
1988 1,038121 1,117892 0 ,809285 
1989 1,034029 1,135723 0,802296 
1990 1,036051 1,18479 0 ,753262 
1991 0,990333 1,224041 0 ,774792 
1992 0,987191 1,279501 0 ,721348 
1993 1,01467 1,256764 0,712416 
1994 1,042031 1,262586 0 ,670714 
1995 1,013719 1,307541 0 ,656783 
1996 1,105766 1,269076 0 ,591447 
1997 1,164924 1,209773 0 ,592831 
1998 1,268656 1,076007 0 ,628514 
1999 1,245861 1,039872 0,704534 
2000 1,271778 1,056483 0 ,677122 
2001 1,312499 1,090222 0,617406 
2002 1,352447 1,111292 0,571667 
2003 1,387139 1,146926 0 ,511507 
2004 1,41544 1,211221 0 ,42353 



Anexo 3 - Pr incipais produtos de c a d a segmento produtivo do 

agronegócio 

Commodit ies P r o c e s s a d o 1 P r o c e s s a d o 2 

Animais v ivos, leite e ovos, 
frutas f rescas ou congeladas, 
mel natural; açúcar sólido, 
s e m refino, c a c a u , tabaco, 
l inhaça, s e d a , mamona, 
coco, f ibras têxteis c ruas e 
não p rocessadas , lã; 
produtos agrícolas, incluindo, 
algodão, so ja, milho, trigo, 
cevada , arroz, ave ia , café, 
batata, in natura ou a p e n a s 
beneficiados; semen tes de 
o leaginosas, g i rassol , 
gergelim, cano la e co lza; 
plantas e flores. 

C a r n e f resca , resfr iada ou 
congelada; leite e c reme de 
leite conservado, concentrado 
e adocicado; far inha de 
ce rea is ; produtos vegeta is 
r essecados , congelados ou e m 
conserva ; frutas em conserva ; 
extratos e essências; c a c a u 
e m pó, manteiga e pas ta de 
c a c a u ; chá; pimenta; ce rea is 
e m f locos e resíduos; óleo 
vegetal , torta de farelo, óleo 
animal . 

C a r n e s p rocessadas e 
conservadas ; peles e 
artigos de couro; margarina; 
manteiga; queijo; m a s s a s ; 
produtos de panif icação; 
geléias, sucos 
concentrados; açúcar 
refinado e para confeitaria; 
achocolatados e alimentos 
preparados; bebidas não 
alcoólicas. 


